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INTRODUÇÃO
Em 2020, começou a ser arquitetada na Faculdade de Saúde Pública 

da Universidade de São Paulo (FSP/USP) a construção de um espaço 

de reflexão sobre sistemas alimentares. E não qualquer espaço: 

mas um que fosse multidimensional, diverso; que reunisse saberes 

da academia, do ativismo, da sociedade civil, de órgãos públicos; 

que viesse, portanto, de vários lugares, com o olhar permeado pela 

diversidade de experiências e, por isso, capaz de fornecer respostas 

complexas frente ao intrincado problema dos sistemas alimentares e 

seus impactos na saúde humana; no meio ambiente; e ao paradoxal 

agravamento da mazela da fome no Brasil em anos recentes, 

concomitante aos registros recordes em produção agrícola. Com 

esse espírito, calcada na diversidade de saberes e no pensamento 

científico, seria lançada no ano seguinte, 2021, a Cátedra Josué de 

Castro de Sistemas Alimentares Saudáveis e Sustentáveis.

 Os desafios da cátedra recém-nascida começavam já em seu 

nome: não por carregar nele o legado do pensador brasileiro que 

introduziu a dimensão política e social à questão da fome; mas pelo 

próprio conceito de “sistemas alimentares saudáveis e sustentáveis” 

não estar pronto, definido, não ser dado a priori; era - é ainda - algo 

a ser discutido e construído. Também o formato desse agrupamento 

inusitado, institucionalizado na universidade pública e que todavia 

reunia pessoas de tantos lugares distintos, precisava ser planejado. 

A Cátedra, embora estivesse já lançada - e complete agora um ano 

de atividades -, constituiu-se como esse espaço interdisciplinar a ser 

constantemente (re)inventado e ocupado. Trata-se, afinal, de um lugar 

aberto e participativo que reúne e permite o encontro de diversos 

atores e saberes, fomentando a construção de uma agenda comum e 

incentivando ações que transformem o sistema alimentar brasileiro. 

Nesse sentido, aproxima-se do conceito de think and do tank. “And 

do”, parte importante: o pensamento colocou-se desde o princípio 

não como gesto meramente reflexivo, observador e distante; mas 

como catalisador de ações, propositivo, voltado para a construção de 

soluções concretas.

 Por meio de atividades como cursos, colóquios e seminários, 

a Cátedra Josué de Castro incentiva a formação, a pesquisa e a troca 

entre professores, pesquisadores, gestores públicos, representantes 

de movimentos sociais e da sociedade civil organizada e outros 

atores interessados, com essa pretensão de ir além do debate e incidir 

nas políticas públicas, inspirando e promovendo ações baseadas em 

evidências científicas e em investigações aprofundadas sobre os 

modos de se produzir, distribuir e consumir alimentos.

--

Neste documento, apresentaremos as atividades desenvolvidas 

ao longo do primeiro ciclo da Cátedra Josué de Castro de Sistemas 

Alimentares Saudáveis e Sustentáveis, que engloba o período de abril 

de 2021 a setembro de 2022. Contudo, devemos ressaltar: a Cátedra 

segue ainda em construção. Composta de diversidades, trata-se de 

um corpo múltiplo, que se altera conforme cria novas relações, ocupa 

novos espaços e enfrenta novos desafios.

 Um país como o Brasil, que testemunha recordes de produção 

agrícola, tornando-se um dos maiores produtores de alimento no 

mundo, e tem - paradoxalmente - mais da metade de sua população 

enfrentando algum grau de insegurança alimentar (segundo dados 

da Rede Penssan - Rede Brasileira de Pesquisa em Soberania e 
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Segurança. Alimentar e Nutricional), precisa pensar - e seguir 

pensando - em ações de longo prazo que dêem forma a mudanças 

estruturais urgentes. Esta é, afinal, a tarefa que a Cátedra se coloca: 

contribuir na construção da transição para sistemas alimentares 

mais sustentáveis e saudáveis no Brasil e no mundo.

 

--

O primeiro ciclo de trabalhos da Cátedra Josué de Castro foi 

conduzido pela economista e ex-ministra do Desenvolvimento Social 

e Combate à Fome Tereza Campello, com auxílio da pesquisadora 

assistente e nutricionista Ana Paula Bortoletto, a quem devemos 

especial agradecimento neste período de consolidação.

 Agradecemos também ao grupo de apoio da Cátedra, composto 

por acadêmicas/os, ativistas, profissionais de áreas diversas - saúde, 

nutrição, economia, sustentabilidade, entre outras tantas -,  e a todas e 

todos que colaboraram com o início dessa jornada que, temos certeza, 

poderá contribuir efetivamente à tarefa coletiva de produzirmos 

sistemas alimentares que culminem, acima de tudo, na oferta de 

comida saudável na mesa de todas as famílias brasileiras.

 Especial agradecimento também aos grupos financiadores 

desta empreitada: Instituto Ibirapitanga, ICS (Instituto Clima e 

Sociedade) e Porticus Foundation, apoiadores institucionais da 

Cátedra Josué de Castro de Sistemas Alimentares e Saudáveis; e 

Fundação Heinrich Böll, apoiadora do projeto “Geografia da Fome, 75 

anos depois: novos e velhos dilemas”.

@CatedraJosue

@catedrajosuedecastro

@catedrajosuedecastro

https://twitter.com/catedrajosue
https://www.facebook.com/catedrajosuedecastro
https://instagram.com/catedrajosuedecastro
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ESTRUTURA E OBJETIVOS
Nesta seção, apresentaremos a estrutura da Cátedra Josué de Castro, 

junto aos objetivos delineados para seu primeiro ano e o plano de 
atividades e de ação derivados daí.
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Sede
Faculdade de Saúde Pública/USP;

Coordenação Acadêmica
Núcleo de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e 

Saúde (Nupens), representado pelos professores Carlos 
Monteiro e Patrícia Jaime (Nupens);

Equipe
Professora titular: Tereza Campello

Pesquisadora assistente: Ana Paula Bortoletto 
Comunicadores: Marina Yamaoka e Arthur Viana
Assistente de projetos: Mariana Carreira  e Otávio 

D`Andrea
Redes sociais: Gabrielle de Paula

Período de vigência inicial da Cátedra
5 anos (de 2021 a 2025);
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- Alexandre Pires (Centro Sabiá e ASA);
- Ana Estela Haddad (IEA/USP);
- Andre Degenszajn (Instituto Ibirapitanga);
- Arilson Favaretto (UFABC e CEBRAP);
- Arnoldo de Campos;
- Camila Daminello (Porticus);
- Daniela Lerda (CLUA);
- Elisabetta Recine (OPSAN/UnB);
- Fernando Aith (FSP/USP);
- Gabriel Lui (iCS);
- Gerd Sparovek (Esalq/USP);
- Iara Rolnik (Instituto Ibirapitanga);
- Jaqueline Ferreira (Instituto Escolhas);
- José Graziano da Silva (Instituto Fome Zero);

Grupo Estratégico
Instância consultiva composta por especialistas e ativistas sociais com a missão de apontar caminhos e 
promover debates e engajamento. Integram o grupo:

- Leandro Giatti (FSP/USP);
- Luis Fernando Pinto (SOS Mata Atlântica);
- Manu Justo (Instituto Ibirapitanga);
- Marco Akerman (FSP/USP);
- Maria Emilia Pacheco (FASE e FBSSAN);
- Marina Yamaoka;
- Paula Johns (ACT Promoção da Saúde);
- Paulo Petersen (AS-PTA);
- Renato Maluf (CPDA/UFFRJ e FBSSAN);
- Ricardo Abramovay (IEE/USP);
- Sandra Maria Chaves (Rede PENSSAN e UFBA);
- Semíramis Domene (UNIFESP e IEA/USP);
- Valeria Burity (FIAN);
- Walter Belik (Unicamp)
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Objetivo geral (1º ciclo)

- Consolidar a Cátedra como espaço de reflexão, com 
voz ativa e de referência sobre sistemas alimentares 
saudáveis e sustentáveis;

- Construir a identidade do grupo e demarcar sua 
presença institucional.

Plano de ações:

TEMAS ESTRUTURANTES
- Fome, sistemas alimentares e o contexto de desmonte 
de políticas públicas;

 - Projeto “Geografia da Fome, 75 anos depois: novos e 
velhos dilemas”, marcando os 75 anos de lançamento 
do clássico de Josué de Castro e atualizando seu 
pensamento para o contexto contemporâneo.

- Mudanças climáticas e sistemas alimentares.

TEMAS ESPECÍFICOS
- Alimentos ultraprocessados e seus impactos na saúde 
humana e no meio ambiente;
- Carne de laboratório.

MOMENTOS CHAVE/CONTEXTO
- Eventos internacionais;
- Ano eleitoral.

FRENTES DE ATUAÇÃO TRANSVERSAIS
- Articulação e construção de parcerias;
- Cursos de formação no tema de sistemas alimentares.
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Eixos de trabalho

Contribuímos para a formação de estudantes, gestores 
públicos e atores da sociedade civil organizada que atuam no 
sistema alimentar brasileiro por meio de atividades de ensino, 
pesquisa e extensão. Além de organizar seminários e colóquios 
que trazem debates pertinentes em relação aos sistemas 
alimentares, também organizamos cursos de curta duração.

Sistematizamos e disseminamos evidências científicas 
relevantes em relação aos sistemas alimentares no Brasil. 
Estimulamos a produção acadêmica e científica sobre 
alimentação numa perspectiva interdisciplinar, buscando 
integrar diversos centros de pesquisa e atores.

Elaboramos documentos técnicos e apoiamos mobilizações 
em andamento, de forma a contribuir para fortalecer as vozes 
da academia, gestores públicos e sociedade civil organizada 
comprometidas com uma agenda transformadora em torno 
dos sistemas alimentares e do direito à alimentação saudável.

DISSEMINAÇÃO
Integramos acadêmicos, formuladores de políticas públicas 
e representantes da sociedade civil numa rede de troca de 
conhecimento e experiências. Disseminamos as reflexões e 
visões dos múltiplos atores sobre sistemas alimentares em 
publicações e eventos para ampliar o debate público a respeito 
do tema, sempre à luz de evidências científicas.

FORMAÇÃO

PESQUISA

INCIDÊNCIA
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Plano de atividades:

DISSEMINAÇÃO
E DEBATES

FORMAÇÃO

PESQUISA INCIDÊNCIA

- Organização de 
mini-cursos;

- Organização de cursos
de extensão.

- Organização de
colóquios e seminários;

- Patrocínio de episódios
de podcasts sobre

temáticas de interesse;
- Concessão de bolsas 

para jornalismo 
investigativo no tema

dos sistemas alimentares.

- Apoio para campanhas
de comunicação;

- Produção de 
publicações próprias;

- Apoio para a organização 
das atividades do grupo 

da Cátedra.

- Articulação e discussão 
no grupo da

Cátedra e junto a
parceiros estratégicos
(em desenvolvimento).
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PRINCIPAIS ATIVIDADES
Nas próximas páginas, estão as principais atividades que a Cátedra 

Josué de Castro promoveu/participou em seu primeiro ano.
Entre elas, destacamos o seminário “Geografia da Fome, 75 anos 
depois: novos e velhos dilemas”, do qual derivou o livro “Da fome 
à fome: diálogos com Josué de Castro”, lançado pela Cátedra em 

formato impresso (Ed. Elefante) e digital (acesso livre). 
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1
GEOGRAFIA DA FOME,

75 ANOS DEPOIS:
NOVOS E VELHOS DILEMAS
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GEOGRAFIA DA FOME, 75 ANOS DEPOIS: NOVOS E 
VELHOS DILEMAS

- Seminário realizado entre novembro e dezembro de 
2021, de forma online;
- 3,6 mil pessoas conectadas simultaneamente nos 4 
dias de evento;
- 2,9 mil assistiram os vídeos do seminário no Youtube da 
Faculdade de Saúde Pública;
- 8,1 mil visitaram o site produzido especialmente para 
a ocasião, com conteúdos multimídia e cobertura do 
seminário - acesse: www.geografiadafome.fsp.usp.br/

 O seminário reuniu 25 especialistas para debater os 
sistemas alimentares tomando por base - e atualizando - 
a obra clássica de Josué de Castro, “Geografia da Fome 
- o dilema brasileiro: pão ou aço”. Os eixos de discussão 
passaram por desigualdades socioeconômicas e 
determinantes da pobreza e da fome; produção e 
distribuição de alimentos; crise socioambiental e 
alimentar. Um documento acadêmico, produzido pela 
Cátedra e pesquisadoras/es convidadas/os, a fim de 
embasar as discussões no seminário, será publicado 
pela Editora da FSP/USP, de maneira online, em breve.

Novos e velhos dilemas

Geografia da

A N O S
DEPOIS

www.geografiadafome.fsp.usp.br/
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VEJA COMO FOI A DISCUSSÃO
A cobertura completa a respeito do que foi falado nas mesas do 

seminário está disponível no site oficial do evento:

geografiadafome.fsp.usp.br/

https://geografiadafome.fsp.usp.br/
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MESA 1: Insegurança alimentar, 
desigualdade e má nutrição são 
temas da primeira mesa

“Não há como ter um mundo sustentável e capaz de conseguir 

condições adequadas para todas as pessoas, que não seja considerando 

os imensos desafios que temos para erradicar a fome e garantir 

alimentação adequada e saudável”. Assim a moderadora Elisabetta 

Recine (UnB e Opsan) abriu a primeira mesa do seminário “Geografia 

da Fome, 75 anos depois: novos e velhos dilemas”.

 Voltado para a discussão transversal da insegurança alimentar 

com um olhar para a interseccionalidade, o debate trouxe ainda 

Renata Levy (Nupens/USP), Rosana Salles Costa (UFRJ), Inês Rugani 

(UERJ) e Douglas Belchior (Coalizão Negra por Direitos). Quem são 

as pessoas em insegurança alimentar? Quem passa fome no brasil 

hoje? Essas perguntas nortearam a mesa. Leia mais.

MESA 2: Mesa debate sistemas
alimentares como portadores
de desigualdades

Como as desigualdades se somam e se retroalimentam na 

explicação da pobreza e da fome como fenômenos políticos, sociais 

e econômicos no Brasil de hoje e no Brasil que virá? Esta mesa do 

seminário “Geografia da Fome: 75 anos depois – Novos e velhos 

dilemas” buscou responder a essa questão trazida pelo moderador 

Ricardo Mendes Antas Jr (FFLCH/USP).

 Com o tema “Geografia das desigualdades socioeconômicas e 

determinantes da pobreza e da fome”, participaram ainda Domênica 

Rodrigues (ABA), Renato Maluf (UFRRJ e Rede Penssan), Ladislau 

Dowbor (PUC/SP) e Ana Paula Ribeiro (MTST). Leia mais.

https://geografiadafome.fsp.usp.br/inseguranca-alimentar-desigualdade-e-ma-nutricao-sao-temas-de-primeira-mesa/
https://geografiadafome.fsp.usp.br/841-2/
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MESA 3: Terceira mesa debate 
concentração, expansão do 
agronegócio e distribuição de 
alimentos

Esse é o nó que a terceira mesa do Seminário “Geografia da Fome, 

75 anos depois: novos e velhos dilemas” tentou desatar: como pode 

um país que produz alimentos em abundância testemunhar, ao 

mesmo tempo, tantas pessoas em situação de insegurança alimentar 

e nutricional grave?

O debate foi mediado por Adriana do Nascimento Silva (Fetape), que 

é agricultora familiar em Pernambuco, e participaram Ana Chamma 

(GPP/Esalq e Imaflora), Arilson Favareto (UFABC e Cebrap), Walter 

Belik (Unicamp e Instituto Fome Zero) e Maria Emília Pacheco (Fase). 

Leia mais. 

MESA 4: Seminário encerra 
discutindo impacto ambiental dos
sistemas alimentares

A mudança do uso da terra e a agropecuária são os setores que 

mais respondem pelas emissões de gases de efeito estufa no Brasil, 

colocando-nos no ranking dos países que mais contribuem para a 

crise climática. Mas, diferente de outras realidades, o Brasil tem a 

oportunidade de reduzir seus impactos por meio do controle do 

desmatamento e da transformação dos seus sistemas alimentares. 

Para discutir essa sindemia – a conjunção de três pandemias: fome, 

obesidade e mudanças climáticas -, Janine Giuberti (Idec) recebeu 

Ricardo Abramovay (IEA/USP), Ane Alencar (IPAM), Elaine Azevedo 

(UFES e Escola Livre ComidaETC), Tasso Azevedo (MapBiomas) e 

Selma Dealdina (CONAQ). Leia mais.

https://geografiadafome.fsp.usp.br/terceira-mesa-debate-concentracao-expansao-do-agronegocio-e-distribuicao-de-alimentos/
https://geografiadafome.fsp.usp.br/seminario-encerra-discutindo-impacto-ambiental-dos-sistemas-alimentares/
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ACESSE O SITE
Na ocasião do seminário, a Cátedra Josué de Castro construiu
um site com diversos conteúdos multimídia, como uma linha
do tempo interativa sobre as políticas públicas no campo da 

alimentação e nutrição; e reportagens que abordam as
dimensões discutidas nas mesas do seminário: crise social

e climática; desigualdade, fome e pobreza; insegurança alimentar;
produção e distribuição de alimentos no Brasil:

geografiadafome.fsp.usp.br/

https://geografiadafome.fsp.usp.br/
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Ensaio do fotógrafo Flávio Costa, intitulado

“Mercado da Fome” (2021).
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LEIA O LIVRO
As profícuas discussões do seminário foram, mais tarde, trabalhadas 

como texto: o resultado foi a publicação do livro “Da fome à fome: 
diálogos com Josué de Castro”. A obra tem versões impressa (junto à 
Editora Elefante) e digital (acesso livre), que estão disponíveis no site 

da editora e no site do evento, respectivamente:

elefanteeditora.com.br/produto/da-fome-a-fome/

geografiadafome.fsp.usp.br/

https://elefanteeditora.com.br/produto/da-fome-a-fome/
https://geografiadafome.fsp.usp.br/
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LIVRO “DA FOME À FOME: DIÁLOGOS COM JOSUÉ 
DE CASTRO”

- Livro publicado tanto em formato físico quanto em 
formato digital (com acesso aberto);
- O livro impresso foi editado junto à Editora Elefante; a 
tiragem inicial foi de 2 mil exemplares;
- A edição digital - que manteve a interatividade do site - 
foi editado junto à Zabelê Comunicações;
- Em duas semanas no ar, 791 downloads já haviam sido 
realizados;
- O livro conta com 26 autores e nasceu a partir das falas 
no seminário “Geografia da Fome, 75 anos depois: novos 
e velhos dilemas”;
- O lançamento foi realizado em evento híbrido, na 
Faculdade de Saúde Pública e com transmissão d’O Joio 
e O Trigo, pelo Youtube.

 Clique AQUI para acessar a edição digital.

 Clique AQUI para acessar o site da Editora Elefante 
e adquirir uma cópia impressa.

https://geografiadafome.fsp.usp.br/da-fome-a-fome-dialogos-com-josue-de-castro/
https://elefanteeditora.com.br/produto/da-fome-a-fome/
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27 vozes tecem uma narrativa que busca compreender como pode 

um país líder em produção agropecuária, com registros consecutivos 

de recordes em safras, ser também um país que retorna ao Mapa da 

Fome, com mais da metade de sua população enfrentando algum grau 

de insegurança alimentar. Esse é o nó que as autoras e os autores do 

livro Da fome à fome: diálogos com Josué de Castro, lançado em 14 de 

julho de 2022 pela Cátedra Josué de Castro de Sistemas Alimentares 

Saudáveis e Sustentáveis, procuram desatar.

 O evento de lançamento do livro contou com a participação de 

parte das/os 27 autoras/es que compõem o mosaico de interpretações 

sobre o complexo problema da insegurança alimentar no Brasil.

 A obra coloca em xeque o sistema agroalimentar brasileiro, 

retomando e mostrando a atualidade do pensamento de Josué 

de Castro 76 anos após o lançamento do clássico “Geografia da 

Fome”. Já na década de 1940, o intelectual pernambucano insistia 

que a fome não decorria de questões de ordem natural; mas sim de 

decisões políticas – ou da falta delas. O recente desmonte sofrido pela 

estrutura de combate à fome e de promoção da segurança alimentar 

dos brasileiros mostra-se como exemplo didático do que dizia Josué 

de Castro sete décadas atrás.

 Carlos Monteiro, coordenador do Nupens/USP (Núcleo 

de Pesquisas Epidemiológicas em Nutrição e Saúde) e referência 

mundial em sua área, destacou as mudanças nos padrões alimentares 

da população brasileira, apontando que a fome testemunhada por 

Josué de Castro não é a mesma que enfrentamos atualmente. Hoje, 

a fome pode inclusive estar associada à obesidade e ao consumo 

excessivo de calorias, “fome disfarçada de fartura”.

 “Ela ocorre devido a uma mudança no sistema alimentar e na 

tecnologia de alimentos [...]” - Leia mais.

https://geografiadafome.fsp.usp.br/com-olhares-multiplos-sobre-a-fome-no-brasil-livro-da-fome-a-fome-e-lancado/
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REPERCUSSÃO
O livro teve grande repercussão na mídia, inclusive com resenha do 

escritor Itamar Vieira Junior, autor de Torto Arado, na Folha de S.Paulo. 

CLIQUE PARA LER.

https://www1.folha.uol.com.br/colunas/itamar-vieira-junior/2022/08/pensamento-de-josue-de-castro-sobre-raizes-da-fome-e-mais-necessario-que-nunca.shtml
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LANÇAMENTO EM BRASÍLIA
E teve lançamento oficial de “Da fome à fome: diálogos com Josué de 
Castro” em Brasília também, no evento Slow Food Film Festival e em 

seminário promovido pela Fiocruz.
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2
CICLO DE OFICINAS

Outra das atividades do ano foi a realização de uma série de oficinas 
intituladas “Os desafios do Brasil: políticas públicas para construir uma 

Nova Geografia”. Afinal, além de olhar atrás e recolher aprendizados, 
também é necessário olhar para frente e colocá-los em prática.
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CICLO DE OFICINAS “OS DESAFIOS DO BRASIL: 
POLÍTICAS PÚBLICAS PARA CONSTRUIR UMA 
NOVA GEOGRAFIA”

Após um ciclo olhando “para trás”, para as mudanças 
que ocorreram no Brasil nos últimos 75 anos, abarcando 
o período desde o lançamento de Geografia da Fome, a 
Cátedra Josué de Castro propôs um olhar “para frente”: 
quais são os desafios que o Brasil encara para de fato 
produzir, em médio prazo, um sistema alimentar saudável 
e sustentável?
   A partir desta provocação, um grupo com cerca de 70 
especialistas - pesquisadoras/es, integrantes de órgãos 
do poder público, sociedade civil -, reunido a convite da 
Cátedra entre maio e junho de 2022, elaborou propostas 
para pensar o futuro dos sistemas alimentares.
   São 4 textos que agregam indicadores e compilam 
ações políticas e iniciativas da sociedade civil, bem 
como oferecem diretrizes voltadas a combater o 
recrudescimento da fome; as mudanças climáticas; 
e o aumento de doenças crônicas não transmissíveis 
relacionadas à má alimentação e ao consumo de 
alimentos ultraprocessados.

   Os documentos podem ser acessados AQUI.

https://catedrajc.fsp.usp.br/publicacoes/especialistas-indicam-propostas-para-um-futuro-com-alimentacao-saudavel-frente-a-mudancas-climaticas-fome-e-doencas-cronicas/
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3
COLÓQUIO SOBRE A CÚPULA DE 

SISTEMAS ALIMENTARES DA ONU
A Cátedra Josué de Castro produziu e participou

de eventos relativos à realização da Cúpula de
Sistemas Alimentares da ONU em 2021.
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CÚPULA DE SISTEMAS ALIMENTARES DA ONU

- Colóquio internacional preparatório à cúpula;
- Realização de oficina com 81 pesquisadores e ativistas, 
que debateram evidências sobre impactos dos alimentos 
ultraprocessados sobre sistemas alimentares, saúde 
humana e planetária;
- Publicação final compartilhada com atores chave e 
enviada a autoridades da ONU, traduzida em português, 
inglês e espanhol.
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4
AÇÕES DE FORMAÇÃO

Ao longo do ano, diversas ações de formação foram promovidas 
e incentivadas pela Cátedra Josué de Castro, com o público-alvo 

indo de estudantes a profissionais da linha de frente nas políticas de 
alimentação nos estados e municípios.
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Definição e aplicação do sistema de classificação 
de alimentos NOVA

O mini-curso “Definição e aplicação do sistema de 
classificação de alimentos NOVA” teve 800 pessoas 
pré-inscritas. Foram realizadas aulas expositivas, 
apresentadas pelo canal de Youtube da FSP/USP, que 
foram acompanhadas por 200 pessoas ao vivo. Um 
curso piloto foi feito com 40 pessoas pré-selecionadas, 
que envolveu, além das aulas expositivas, atividades 
práticas. Após o curso, foram mais de 600 visualizações 
no Youtube.
   Os vídeos estão disponíveis nos links:
 MÓDULO 1 (clique aqui)
 MÓDULO 2 (clique aqui)
 MÓDULO 3 (clique aqui)

https://youtu.be/wMS3_n7-muw
https://youtu.be/LoRnV2Flu-A
https://youtu.be/XG6yFDflw9s
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5
PARCEIRA ACADÊMICA DO 
NEXO POLÍTICAS PÚBLICAS

A Cátedra Josué de Castro possui uma parceria com o portal Nexo 
Políticas Públicas desde abril de 2021, onde publica textos de opinião, 
entrevistas, vídeos e materiais multimídia. No primeiro ano, foram ao ar 

40 conteúdos de produção da Cátedra ou parceiros convidados.
Foram 42,4 mil visualizações nesses conteúdos até dezembro de 2021.

Acesse todos os conteúdos clicando AQUI.

https://pp.nexojornal.com.br/parceiros/Catedra_J_Castro_USP/
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6
MICROBOLSAS DE JORNALISMO 

INVESTIGATIVO EM ALIMENTAÇÃO 
E MUDANÇAS CLIMÁTICAS

Em janeiro de 2022, a Cátedra lançou - em parceria com a Agência
Pública e com o Idec (Instituto Brasileiro de Defesa do Consumidor) -

o Programa de Microbolsas para reportagens sobre alimentação e
mudanças climáticas. As reportagens selecionadas no concurso

foram publicadas em agosto e setembro do mesmo ano. 
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SÉRIE DE REPORTAGENS SOBRE ALIMENTAÇÃO E 
MUDANÇAS CLIMÁTICAS

As reportagens financiadas e produzidas com as bolsas 
foram:

 - Extremos climáticos ameaçam roças e culturas 
indígenas no rio Negro;
 - Comida mais cara e produção menor: Cinturão 
Verde de SP sofre com mudanças climáticas;
 - Vão-se os bois, ficam os danos;
 - A crise climática na “Capital do Ovo”, onde tem 
mais galinha que gente;
 - “Gurijuba, não vi mais”: falta de peixe afeta 
alimentação de comunidades amazônicas;
 - 70 anos depois, o cerrado mineiro que inspirou 
Guimarães Rosa já não é um “oásis”.

 Para ler as reportagens, CLIQUE AQUI.

https://catedrajc.fsp.usp.br/publicacoes/214-2/
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7
COLABORAÇÕES COM

O JOIO E O TRIGO
Em seu esforço em difundir conhecimento e criar espaços de
diálogo com a sociedade, a Cátedra Josué de Castro também

firmou uma parceria com O Joio e o Trigo, responsável pela
produção do podcast Prato Cheio.
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PROGRAMAS DE PODCAST

Em junho de 2022, o Prato Cheio – podcast d’O Joio e O 
Trigo – lançou dois episódios que debatiam o agravamento 
da fome no Brasil. A produção desses episódios teve 
o apoio da Cátedra Josué de Castro, com o intuito de 
aprofundar e difundir a discussão das causas estruturais 
para esta mazela que assola 33 milhões de brasileiros 
atualmente, segundo dados da Rede PENSSAN. 
 Os episódios, aliás, foram ao ar concomitantemente 
com a atualização dos números da fome, que mostrou 
a piora no cenário nacional: além dos 33 milhões de 
famintos, mais da metade da população brasileira 
enfrenta algum grau de insegurança alimentar hoje, entre 
leve, moderada e grave.

 Os episódios podem ser conferidos AQUI.

https://catedrajc.fsp.usp.br/publicacoes/podcast-e-material-educativo-sobre-a-fome-no-brasil/
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MATERIAL EDUCATIVO

Além da produção dos episódios de podcast, a parceria 
com O Joio e O Trigo também gerou um material educativo 
para orientar uma discussão a respeito do complexo 
problema da fome no Brasil.
 O material – que tem uma linguagem acessível 
e usa imagens e desenhos em quadrinhos – pode ser 
utilizado por professores de escolas públicas e privadas, 
educadores e pedagogos em geral, nutricionistas, 
movimentos sociais ou qualquer grupo interessado 
em debater a temática. Nele, aparecem sugestões de 
perguntas para abrir o diálogo; de trabalhos em grupos; 
e de atividades em geral.
 Acesse AQUI.

https://catedrajc.fsp.usp.br/wp-content/uploads/2022/08/mesacheia-especial-fome-1.pdf
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8
DIÁLOGOS SOBRE 

ULTRAPROCESSADOS
Produzir histórias em quadrinhos para “traduzir” a linguagem 

científica, tornando-a mais acessível: essa foi a intenção da Cátedra ao 
convidar o ilustrador Paulo H. Lange para mesclar arte e ciência.



52

Conteúdos específicos para as redes sociais também 
são trabalhados. Por exemplo, a publicação Diálogos 
Sobre Ultraprocessados foi “traduzida” para a linguagem 
da arte pelo ilustrador Paulo H. Lange, convidado pela 
Cátedra Josué de Castro, como forma de atrair as pessoas 
a acessarem o estudo aprofundado.
 Os desenhos foram lançados nas redes da Cátedra 
e do Nupens/USP, em ação conjunta, em outubro de 
2022, mês que marca o Dia Mundial da Alimentação.

As publicações podem ser acessadas AQUI.

https://www.instagram.com/p/CjlOCmuL1wo/
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9
PARTICIPAÇÃO EM EVENTOS
Nesta trajetória de um ano, foram dezenas de eventos com os quais 

a Cátedra pôde participar e contribuir ao debate público no tema dos 
sistemas alimentares e do combate à fome no Brasil.
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REDES SOCIAIS
A presença nas redes sociais Instagram, Twitter e Facebook,
a fim de fornecer elementos para o debate público e levar as

produções científicas a conhecimento geral, foi uma das
preocupações neste primeiro ano.
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REDES SOCIAIS

 Atualmente, a Cátedra possui:

 - 5.523 seguidores no Instagram;
 - 1.120 seguidores no Twitter;
 - 697 seguidores no Facebook.
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